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deste ano, segundo a SINAN-
Net, 309 pessoas tiveram a
contaminação da doença
confirmada no estado baia-
no, 50 já perderam a vida.
Em Salvador, o sistema re-
cebeu a notificação de 101
casos, o que retrata um total
de 73 ocorrências a mais do
que o mesmo período do ano
passado.

De acordo com a infecto-
logista Jacy Andrade, que é
professora da Universidade
Federal da Bahia - UFBA, a
meningite é uma infecção
que atinge o sistema nervo-
so central e, no geral, costu-
ma apresentar entre os sin-

urante os últimos
meses, a alta dos
casos de meningi-
te no país se tor-
nou um alerta. Até
o meio de outubro

Mortes por meningite avançam na Bahia
tomas mais comuns: febre,
dor de cabeça e vômito, mas
a depender da faixa etária
esses sinais de possível
contaminação podem ser di-
ferentes e incluir sonolência
em idosos e falta de apetite
nas crianças.

A especialista ressalta
que a causa da doença pode
estar ligada a vários agentes,
como vírus e bactérias, e que
a prevenção inclui principal-
mente as vacinas básicas re-
comendadas. “É super im-
portante que o adulto, o ado-
lescente, a criança e o idoso
estejam com o calendário va-
cinal atualizado (...). Depen-
dendo do tipo de meningite,
as pessoas que têm contato
muito próximo com quem tem
meningite, às vezes a gente
tem a indicação de fazer a
medicação profilática. Ou-
tras maneiras é, se a pessoa
está com um quadro respi-
ratório, é ventilar o ambiente,

evitar o contato direto e fazer
a higiene porque habitual-
mente esses microorganis-
mos são transferidos”, des-

taca.
O diagnóstico da doen-

ça é feito de forma clínica e
laboratorial a depender do

tipo da doença. A profissio-
nal salienta que caso se sin-
ta febril, com dor de cabeça
e vômito, com sintomas evo-
luindo por mais de 12h ou
24h, é essencial buscar um
médico e reforça que a au-
tomedicação é contra indica-
da porque pode mascarar a
doença e adiar o diagnósti-
co.

O tratamento depende
do tipo de meningite. “Alguns
a gente pode até usar medi-
cação, mas a maioria a gen-
te não utiliza. Só usa medi-
cação que a gente chama
sintomática e dá suporte. Se
a pessoa tem dor de cabeça,
você vai tratar dor de cabeça
e hidratar (...). Então é dá su-
porte para que a pessoa se
defenda, na maioria das ve-
zes, de um processo viral
sozinha”, evidencia a infecto-
logista.

Dentre os tipos bacteria-
nos registradas no estado, a
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Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab) informa que
foram identificados 9 casos
de Doença Meningocócica,
com 2 óbitos; 38 casos de
meningites pneumocócica,
com 12 óbitos; 3 casos de
Meningites por Haemophilus,
sem registro de óbitos; e 12
casos de meningite tubercu-
losa, também sem óbitos.
Foram também confirmados
73 casos de meningites vi-
rais, com 5 óbitos.

A Sesab ainda explica
que a Doença Meningocóci-
ca e a Meningites por Hae-
mophilus, são que necessi-
tam de um maior cuidado,
por conta do risco de surtos
e epidemias, por serem
transmitidas de pessoa a
pessoa. De acordo com o
órgão, para esses tipos de
meningite, existem quimio-
profilaxia como medida de
controle e vacinas disponí-
veis na rede SUS.

MANUELA MENESES
ESTAGIÁRIA

Empresas na
Bahia lideram
inadimplência

A Bahia lidera o
ranking dos estados da
região Nordeste com o
maior número de empre-
sas inadimplentes. De
acordo com a Serasa
Experian, dos 6,3 milhões
de negócios com contas
em atraso em setembro no
Brasil, 329.174 foram da
Bahia.  O levantamento
feito pela empresa ainda
mostra que a quantidade
de dívidas negativadas na
região foi de 1,9 milhões,
com valor total de R$ 4,8
bilhões.

Somente na capital
baiana, 106.217 empresas
tiveram 651.426 dívidas
negativas em setembro, o
que corresponde a seis
dívidas por CNPJ. De
acordo com a Serasa
Experian, totalizando todas
as dívidas das empresas
soteropolitanas, há um
montante de
1.812.582,145. Na avalia-
ção por Unidade Federati-
va, o estado de São Paulo
hospedou a maior fatia
dos negócios com o nome
no vermelho, enquanto a
Bahia ocupa o 5º lugar no
ranking.

No levantamento feito
no Nordeste, o setor de
Serviços (53,3%) lidera o
ranking de setores com
negócios negativados. Em
sequência estão: Comér-
cio (37,7%), Indústria
(7,8%), Setor Primário
(0,8%) e Outros (0,4%).

O economista da
Serasa Experian, Luiz
Rabi, prevê que com o
avanço positivo da econo-
mia o número de empre-
sas inadimplentes irá cair.
“A diminuição da inadim-
plência depende de uma
melhora contínua e prolon-
gada. Estamos começan-
do a ver um cenário mais
estabilizado agora, mas é
necessária uma tendência
positiva consolidada para
que esse índice de fato
comece a regredir”,
declarou.

As empresas de
pequeno e médio porte
foram as que mais apre-
sentaram inadimplência.
De acordo com o levanta-
mento, 5,6 milhões de
negócios estão na lista de
negativados, um aumento
de 5,0% na comparação
ano a ano.

De acordo com o vice-
presidente de Pequenas e
Médias Empresas da
Serasa Experian, Cleber
Genero, a organização
financeira é o segredo
para que essas empresas
saiam da lista de negativa-
dos. “as empresas meno-
res tendem a demorar
mais tempo para se
reerguer, mesmo com a
economia estável, por isso
é importante planejar uma
organização financeira e
buscar soluções práticas
que auxiliem a cobrança
assertiva de clientes e a
renegociação de dívidas
com parceiros e fornece-
dores”, finalizou.
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